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vila nova de são pedro (azambuja), 
no 3º milénio, um sítio calcolítico 
no ocidente peninsular – 
contributos para um debate 
Mariana Diniz1, Andrea Martins2, César Neves3, José Morais Arnaud4 

Resumo

Neste trabalho apresentam‑se os primeiros resultados do projecto de investigação “Vila Nova de São Pedro, de 

novo no 3º milénio”, da responsabilidade dos signatários, que procura, em diferentes vertentes, construir e di‑

vulgar um novo discurso para o sítio de Vila Nova de São Pedro, integrando‑o nos debates acerca das paisagens 

sociais do Calcolítico, que se desenrolam nos inícios do 3º milénio, a partir da revisão de dados de campo, da 

síntese da informação já produzida e do desenvolvimento de linhas de investigação com recurso a metodolo‑

gias de análise multidisciplinares.

Nos últimos anos, os modelos de povoamento desenhados para o calcolítico sofreram transformações profun‑

das e o papel, distinto, que tem sido nos últimos tempos, atribuído aos grandes povoados fortificados exige a 

produção de informação, nova, acerca de territórios, recursos, mobilidades e identidades sociais que se preten‑

dem construir para Vila Nova de São Pedro.

Palavras‑chave: Vila Nova de São Pedro, Calcolítico, Fossos, Muralhas, Complexidade social.

Abstract

This paper presents the first results of the research project “Vila Nova de São Pedro, again in the 3rd millen‑

nium», which seeks, in different ways, the construction of a new narrative for the Vila Nova de São Pedro 

archaeological site, and putting it in the scientific discussion about the Chalcolithic’s social landscapes, from 

the review of the fieldwork data, the synthesis of information already produced and the development of future 

research lines using multidisciplinary analysis methodologies.

In the last years, the settlement patterns designed for the Chalcolithic have suffered a deep transformation and 

the distinct role that has been recently attributed to these large fortified settlements requires the production 

of new information about territories, resources, mobilities, and social identities that are intended to explain  

Vila Nova de São Pedro.

Keywords: Vila Nova de São Pedro, Chalcolithic, Ditch, Walls, Social complexity.
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1. VILA NOVA DE SÃO PEDRO (AZAMBUJA), 
A (RE)VISITAÇÃO A MONA LISA E PROBLE‑
MÁTICAS EPISTEMOLÓGICAS

Quase ao terminar a segunda década do séc. XXI, 
a Associação dos Arqueólogos Portugueses (AAP), 

por iniciativa da sua Direcção e dos membros diri‑
gentes da Secção de Pré‑História, retoma, 80 anos 
volvidos sobre as primeiras escavações dirigidas por 
Afonso do Paço e Eugénio Jalhay, os trabalhos de 
terreno no sítio de Vila Nova de São Pedro (Azam‑
buja) (VNSP). 
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O sítio, que havia sido para a Pré‑História de Por‑
tugal um dos mais significativos lugares pela sua 
projeção nacional e internacional (e.g. Childe, 1957), 
encontrava‑se, no início do Verão de 2017, num la‑
mentável estado de abandono que importava alterar 
(Figuras 1 e 2). 
Depois da última campanha de Afonso do Paço, em 
1968, depois dos trabalhos de limpeza, conservação 
e restauro realizados em 1983 por H. N. Oliveira e  
O. V. Ferreira (1990), sob a égide da extinta Direcção
‑Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, e das 
escavações sectoriais, ainda praticamente inéditas, 
realizadas em 1985/86, por V. S. Gonçalves (1993), o 
sítio não é objecto de outras intervenções e não che‑
gará nunca a ser interpelado pela Nova Arqueologia 
portuguesa que se estabelece a partir dos anos 80. 
Das inúmeras teses de doutoramento que, ao longo 
dos anos 90, renovam a Academia nenhuma incide 
sobre Vila Nova de São Pedro cujo registo perma‑
necerá, no essencial, como foi apresentado por Paço 
e Jalhay, portanto incapaz de responder às novas 
questões do inquérito processual. 
Nas últimas décadas, a relevância científica de Vila 
Nova de São Pedro diluíra‑se, sem presença efecti‑
va num debate científico que, a partir da viragem do 
milénio – e como consequência positiva do inqué‑
rito cego da Arqueologia preventiva – se concentra‑
va, no essencial, em torno dos sítios ou recintos de 
fossos, pela primeira vez identificados no extremo 
Ocidente peninsular e que o discurso historiográfi‑
co ainda não contemplava.
Em simultâneo, e numa quase inconsciente pena‑
lização pelo papel desempenhado por este sítio na 
esfera da Arqueologia Histórico‑Cultural, as re
‑orientações teóricas do novo século seleccionam 
os fossos segmentados, e os espaços confinados que 
estes definem, como arena de encenação das Arque‑
ologias Interpretativas (ou pós‑modernas), menos 
vocacionadas para a menor subtileza de paredes de 
pedra, de torres e de muralhas.
Desta coincidência, de alteração de cenários de ac‑
ção da comunidade arqueológica, de renovação de 
tópicos da discussão científica e da entrada em cena 
de novos paradigmas teóricos, decorre um esqueci‑
mento que é mensurável de acordo com parâmetros 
bibliotecnómicos, mas também visível na lacónica 
entrada do Castro de Vila Nova de São Pedro na base 
de dados Endovélico e no mato denso que cobria o 
sítio, na Primavera deste ano.  
Ao longo deste processo de esquecimento e abando‑

no do sítio e de progressiva dissolução do seu signi‑
ficado na reconstrução das dinâmicas sociais calco‑
líticas, registam‑se alguns contrapontos efectivos. 
Assim, no final dos anos 80, foi elaborada uma pri‑
meira tentativa de análise crítica dos trabalhos reali‑
zados por Paço e Jalhay, bem como o primeiro levan‑
tamento topográfico rigoroso (Arnaud e Gonçalves 
1990 e 1995) (Figura 3); em 2000, abre ao público 
a sala de Pré‑história do Museu Arqueológico do  
Carmo onde o espólio de Vila Nova de São Pedro é 
apresentado de acordo com princípios museológi‑
cos e científicos (então) contemporâneos – consti‑
tuindo hoje a única exposição, na cidade de Lisboa, 
de materiais calcolíticos provenientes de contex‑
to habitacional, e em 2005, no catálogo do Museu 
Construindo a Memória, os materiais do povoado 
calcolítico voltam a ser objecto de análise privilegia‑
da (Arnaud e Fernandes 2005); em 2004 a Direcção 
da AAP desenvolveu contactos com a Câmara Mu‑
nicipal da Azambuja, no sentido de se proceder à va‑
lorização de VNSP, tendo mesmo sido assinado um 
protocolo de cooperação entre aquelas duas entida‑
des, e um “Programa Global de Intervenção” que, 
porém, não chegou então a concretizar‑se por falta 
do financiamento necessário.
Deste contraponto, fazem também parte trabalhos 
de conclusão de licenciatura e de dissertação de 
mestrado, quase sempre incidindo sobre categorias 
específicas do universo artefactual (Amaro, 2004
‑2005; Estrela, 2002; Ferreira 2001; Pereira, 2011; 
Rebelo 2012), mas também sobre a História longa 
do sítio (Ribeiro, 2013), e que em alguns casos são 
objecto de publicação (Amaro, 2008‑2009; Ferrei‑
ra, 2003; Ribeiro e Cardoso, 2013). Aqui devem ser 
destacadas as análises realizadas sobre os elementos 
metálicos (Soares, 2005; Pereira et al., 2012; 2013), so‑
bre objectos de marfim (Schuhmacher, et al., 2009;  
2012) e sobre elementos de adorno (Odriozola et al, 
2013), onde a informação daí extraída no quadro das 
técnicas analíticas hoje disponíveis, em contraste 
evidente com a, ainda, efectiva ausência de uma ar‑
queologia de laboratório sobre os restantes elemen‑
tos da cultura material. 
Mas estas acções, e publicações, não são suficientes 
para que o sítio de Vila Nova de São Pedro se insta‑
le, de novo, no 3º milénio, intenção que assume no 
título do projecto de investigação que os signatários 
submeteram à Direcção Geral de Património Cultu‑
ral (DGPC). 
Visitar Vila Nova de São Pedro, revisitar Vila Nova 
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de São Pedro. Depois de mais de trinta campanhas 
de escavação no sítio – ainda que quase todas com 
um insuficiente registo de elementos essenciais, 
como o da exacta localização e dimensão das áreas 
escavadas, ou a ausência de indicações – ainda que 
sumárias – da proveniência dos artefactos recolhi‑
dos – e de largas centenas de páginas escritas, em 
diferentes línguas, sobre o mesmo, construir um 
projecto de investigação/valorização em torno de 
Vila Nova de São Pedro possui, numa perspecti‑
va epistemológica, analogias óbvias com a visita a 
Mona Lisa, visita na qual se teme, pela saturação do 
tema, nada aprender porque tudo estava já visto e 
dito, nada mais haver a dizer, porque tudo está já sa‑
bido e escrito.  
No entanto, tal como Mona Lisa não cessa de emo‑
cionar gerações sucessivas de observadores apres‑
sados, os sítios arqueológicos – como ensina a His‑
tória da Arqueologia – aguardam novos inquéritos 
e novas metodologias que permitam, para além da 
revisitação, encontrar o ainda não conhecido. 

2. VILA NOVA DE SÃO PEDRO (AZAMBUJA), 
NO TRAJECTO PARA UMA ARQUEOLOGIA 
PÚBLICA

Num momento em que se exige para o património 
arqueológico, e para os lugares materiais do Passado, 
formas ambiciosas de utilidade social, que do prag‑
matismo utilitário do destino turístico ao elemento 
complexo da construção das identidades se podem 
aglutinar em torno dos sítios, o projecto construí‑
do em torno de Vila Nova de São Pedro considerou, 
desde a sua fase embrionária, necessária a inclusão da 
dimensão pública do sítio no seu plano de trabalhos. 

Non‑locals / Locals only
O esquecimento que se vai adensando em torno de 
Vila Nova de São Pedro reflecte‑se também nas opi‑
niões privadas que se tornam públicas, nas inúmeras 
redes sociais que hoje reflectem a voz de visitantes 
isolados, de grupos excursionistas ou de amantes do 
geocaching que, como um coro, lamentam o estado 
de abandono do sítio que a vegetação cobre, a falta de 
sinalização que permita o acesso fácil, a ausência de 
um painel que o apresente (https://www.visitarpor‑
tugal.pt/distritos/d‑lisboa/c‑azambuja/vila‑nova
‑sao‑pedro/castro) (https://www.youtube.com/
watch?v=02nLgcSVV2E&+http%3A%2F%2Fwww.
megalithic.co.uk%2Farticle.php%3Fsid=37 7 78). 

Neste cenário, o que parece distinguir Vila Nova de 
São Pedro de outros sítios arqueológicos de diferen‑
tes cronologias não é, desafortunadamente, o desca‑
so em que o povoado calcolítico se encontra, mas a 
(relativa) indignação pública que este gera. A própria 
monumentalidade, paisagística e arquitectónica, do 
sítio torna, perante as opiniões públicas, menos ad‑
missível este estado de abandono que não é compatí‑
vel com a importância que lhe atribuem.
Apesar de impossíveis de quantificar, as visitas a 
Vila Nova de São Pedro têm ao longo dos anos sido 
uma constante demonstrando uma quase inespera‑
da resistência da memória do sítio para locais e para 
não‑locais. 
Ao contrário de um efectivo abandono oficial e aca‑
démico – decorrem cerca de 30 anos entre os últimos 
trabalhos aí desenvolvidos e o arranque do presente 
projecto da AAP – o valor simbólico e afectivo de 
Vila Nova de São Pedro parece sobreviver ao tempo 
de esquecimento académico, como parte integran‑
te das memórias das populações locais, fenómeno 
que ficou bem patente nas primeiras recolhas orais 
realizadas em Torre Penalva e Vila Nova de São Pe‑
dro, àqueles que tinham directa, ou indirectamen‑
te, participado nas escavações dirigidas por Paço e 
Jalhay e depois de 50, apenas pelo militar. Nestes 
registos, em entrevistas conduzidas por um dos 
signatários (J.M.A), por Célia Pereira e Rui Gomes 
Coelho, tal como acontece no trabalho realizado por 
M. Ribeiro (Ribeiro 2013, Ribeiro e Cardoso 2013), 
fica clara a importância do sítio de Vila Nova de São 
Pedro, das figuras de Afonso do Paço e Eugénio Ja‑
lhay, das campanhas de Verão, que se prolongam 
por 30 anos, na criação de uma teia de emoções que 
hoje é parte integrante do valor patrimonial de Vila 
Nova de São Pedro.
Reconhecer que o projecto, Vila Nova de São Pedro, 
de novo no 3º milénio vai ao encontro das expecta‑
tivas das populações e das autoridades locais, que 
de forma periódica solicitavam para o sítio um pro‑
jecto de valorização, expectativas reflectidas nas 
visitas constantes de fregueses e freguesas feitas ao 
sítio, no decurso dos trabalhos de campo, realizados 
em 2017, e no sucesso alcançado no Dia Aberto (19 
de Julho de 2017) (Figura 4), acrescenta às respon‑
sabilidades científicas e patrimoniais, subjacentes a 
todos os projectos arqueológicos, um compromisso 
efectivo que se alicerça, mas que ultrapassa a maté‑
ria dos protocolos na construção de uma Arqueolo‑
gia Pública, no sentido mais amplo deste conceito. 
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3. VILA NOVA DE S. PEDRO (AZAMBUJA): UM
INVENTÁRIO DE QUESTÕES EM ABERTO

Em torno de Vila Nova de São Pedro são múltiplas 
as questões em aberto, as lacunas de informação, 
as deficiências de registo que pode ter, em algumas 
circunstâncias, comprometido a utilidade de algu‑
ma informação, excessivamente descontextualiza‑
da para poder ser, hoje, usada no debate em torno 
das sociedades calcolíticas e das suas dinâmicas 
históricas.
Abordar o sítio implica, por isso, uma frente tripar‑
tida de acção que contemple: 

1) Uma hermenêutica de toda a bibliografia pu‑
blicada sobre o sítio, destacando‑se aqui aquela 
que assume a forma de Relatórios e que descre‑
ve, em alguns momentos, a identificação de es‑
truturas, de depósitos de materiais e de carac‑
terísticas de sedimentos;

2) Uma limpeza e descrição, gráfica e narrativa, 
das áreas já escavadas; tendo em vista o levan‑
tamento das estruturas existentes, a identifica‑
ção dos programas, e dos processos, arquitec‑
tónicos presentes no sítio, a localização exacta 
e a georreferenciação dos depósitos, dos entu‑
lhos das escavações de Paço/Jalhay e Paço/et 
al., (incluindo aqui outros arqueólogos que vão 
estando associados aos trabalhos de escavação), 
o reconhecimento de áreas ainda não interven‑
cionadas; a definição do sítio na sua dimensão 
efectiva e na sua relação com a paisagem natu‑
ral/antropizada em que se insere; 

3) Uma análise transdisciplinar sobre os elementos 
da cultura material, iniciada com a caracteriza‑
ção tecno‑tipológica de categorias artefactuais 
ainda não trabalhadas como a dos instrumentos 
de pedra polida, pedra afeiçoada e de osso, de 
acordo com os princípios fundamentais da ca‑
deia operatória, complementada por diferentes 
análises arqueométricas.

Deste plano de acções concertadas, já apresentado 
com maior pormenor noutro local (Arnaud et al., 
2017), apresentam‑se aqui hipóteses/informações 
ainda preliminares conectadas fundamentalmente 
com a arqueologia da bibliografia e com os resulta‑
dos das primeiras limpezas feitas no terreno.

3.1. Da hermenêutica da bibliografia – período 
Afonso do Paço/Eugénio Jalhay (1937/1950)

O ritual de fundação
É hoje possível, decorrido mais de meio século so‑
bre as primeiras intervenções e publicações reali‑
zadas em Vila Nova de São Pedro, realizar uma “ar‑
queologia” dos trabalhos arqueológicos e dos textos 
então produzidos, extraindo destes informação que 
o decorrer da investigação tornou significativa e que 
à época da sua produção, num momento pioneiro da 
escavação de povoados pré‑históricos em Portugal, 
não podia, por ausência de paralelos, ter sido discu‑
tida na sua efectiva complexidade.
 Esta arqueologia da bibliografia iniciou‑se em tor‑
no daquele que se apresentava como o do primeiro 
momento da história do sítio, o do ritual de funda‑
ção, do qual faziam parte os cornos de um bovídeo 
e o grande recipiente cerâmico, fragmentado em 
conexão e quase completo, exposto na sala de Pré
‑História do Museu Arqueológico do Carmo. 
Este ritual de fundação, identificado em 1939, e pu‑
blicado logo num texto de 1943, é assim descrito:

“1.º Que os povos eneolíticos de Vila Nova de São 
Pedro procederam a uma escavação no solo de 
grandes dimensões (…)

2.º Que essa escavação atingia 2,60m na parte mais 
funda, contados da superfície do solo (…)

4.º Que antes de preenchido o fosso com barro 
amassado, se depositou na parte mais profunda 
um bovídeo, e talvez outros animais (…)

8.º Que sobre esta camada de pedras se depôs um 
vaso de barro de 0,38m de alto e 0,58m de largu‑
ra de boca, de fabrico grosseiro e sem ornamen‑
tação (…)

12.º Que depois disto se continuou a tapar o fosso 
com o mesmo barro amassado até atingir a al‑
tura de um metro mais ou menos acima da bor‑
da do vaso. (…)

13.º Que para leste deste (fig.1, G), dentro do mesmo 
fosso (…) se encontraram abundantes ossos de 
um corpulento bovídeo que dava a impressão de 
ter sido colocado (…) obedecendo como o res‑
tante a um fim ritual.” (Paço, 1943, p.12‑15)

A imagem que acompanha a descrição reflecte esta 
mesma realidade em corte. As fotografias então pu‑
blicadas são pouco elucidativas da morfologia deste 
fosso. 
Este “ritual de fundação” que se tornará um verda‑
deiro ex‑libris de Vila Nova de São Pedro tenderá 
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depois por corrupção própria do tempo a ser des‑
crito como realizado em fossa e este pequeno desvio 
(orto)gráfico terá feito esquecer a possível existência 
de um fosso, num povoado de que as muralhas, em 
particular a interior, se tornarão ícones do Calcolíti‑
co, no extremo Ocidente peninsular5.   
Hoje a descodificação deste texto permite colocar a 
hipótese – a confirmar/negar em futuro próximo – 
da existência de um fosso, assimétrico, localizado 
entre a muralha interior e a (actual) muralha inter‑
média, no quadrante NO, de Vila Nova de São Pedro 
Esta estrutura negativa, como é descrita e desenha‑
da, apresenta um perfil assimétrico, com uma incli‑
nação comum a outros fossos na parede NO, e um 
menos claro limite no sector SE, onde os “degraus” 
aí desenhados parecem reflectir mais o procedi‑
mento da escavação arqueológica do que a geome‑
tria desta depressão, que atinge na sua profundidade 
máxima os 2m. A dimensão desta estrutura negati‑
va não é muito óbvia, e a extensão do depósito de ar‑
gamassas que a preenche, selando os elementos in‑
tencionalmente depositados no seu interior ‑ restos 
faunísticos, uma estrutura de combustão, um gran‑
de recipiente cerâmico – é seguramente superior.
Na descrição de Afonso do Paço reconhecem‑se 
muitos dos elementos identificados em escavações 
recentes realizadas em povoados/recintos/sítios de 
fossos, no Sul de Portugal. Mais do que a deposição 
de um grande recipiente cerâmico, contendo no in‑
terior fragmentos ósseos de Cervus, Sus e valva de 
ameijoa, acondicionados numa estrutura pétrea que 
o protege, e para a qual não existem imediatos pa‑
ralelos, a deposição intencional de restos animais, 
como o bovídeo (Paço e Jalhay, 1943, p. 7), ou junto a 
“terreno firme” (com probabilidade a rocha de base, 
presume‑se), a deposição, aparentemente orientada 
Sul‑Norte e próxima de resíduos de uma combus‑
tão incompleta, de um bovídeo associado a restos 
de diferentes animais (Cervus, Sus, Capra, Pecten), 

5. A este propósito, e como evidente sinal da fluidez da in‑

formação, pode ainda citar‑se o caso de alguns visitantes ar‑

queólogos que observando o “silo” de maiores dimensões, 

no interior da acrópole, pensavam ser essa a estrutura ne‑

gativa associada ao ritual de fundação. De facto, a estrutura 

escavada por Paço e Jalhay não se localiza no que, hoje, é a 

área central do sítio e o depósito não estava no interior de 

uma estrutura negativa circular/cilíndrica. No imaginário 

arqueológico, o depósito de fundação migrou para o centro 

físico do sítio, a estrutura negativa onde este se encontrava 

alterou a sua morfologia, de fosso para fossa.

que não estão no entanto afectados pelo fogo (idem, 
ibidem, p. 11 e p.13), o preenchimento do fosso com 
“barro amassado” são gestos que atestam a comple‑
xidade do uso destas estruturas e que vemos repro‑
duzidos em outros contextos calcolíticos. A existên‑
cia de “fundo de cabana” e de “terras arqueológicas” 
(Paço e Jalhay, 1943, Fig.1), sobre este depósito, por‑
tanto de uma ocupação doméstica do espaço uma 
vez colmatada a estrutura negativa, tem sido tam‑
bém detectada em sítios de fossos como por exem‑
plo no Porto Torrão (Rodrigues, 2014).
Na actualidade, a área escavada em 1939, apresenta
‑se “terraplanada”, não sendo, neste momento, aí 
perceptível a existência de qualquer depressão que 
possa corresponder à descrição de Afonso do Paço, 
e que só futuros trabalhos de terreno permitirão 
relocalizar.
O carácter religioso ou, traduzindo o conceito para 
linguagem contemporânea, simbólico, que Afonso 
do Paço atribui ao conjunto (idem, ibidem, p. 15‑16), 
coincide hoje com as interpretações dominantes 
acerca da origem e dos modos de utilização de es‑
truturas negativas tipo fosso onde também se atesta 
este cenário complexo de deposições e onde os res‑
tos de animais parecem possuir um papel decisivo. 
A colmatação intencional do fosso, num período 
que será breve, a avaliar pela homogeneidade das 
argamassas, sugere como em outros sítios que a es‑
trutura negativa se escava para ser depois “fechada”. 
A vida doméstica que depois se processa sobre esse 
espaço marcado por uma óbvia carga ritual parece 
surpreender Paço: 

“Local sagrado durante algum tempo? Quem o 
sabe. Todavia encontramos na camada de terra 
arqueológica que se estendia por cima numa es‑
pessura de 0m,60, alguns fundos de cabana e 
bastante mobiliário eneolítico”
(idem, ibidem, p. 16).

A dessacralização do lugar implícita no “Todavia”, 
constata‑se no terreno, os fundos de cabana e o mo‑
biliário eneolítico denunciam um uso quotidiano, 
numa sobreposição de funções e significados que não 
parece contraditória para as sociedades calcolíticas.
E se em Vila Nova de São Pedro, até ao momento, 
não foram recuperados restos humanos ou identifi‑
cadas áreas funerárias, que parecem omnipresentes 
nos sítios de fossos do Sul peninsular, a revisitação 
a este ritual de fundação parece ter, pela semelhança 
das práticas e dos gestos praticados nestes diferentes 
ambientes, suavizado o fosso que separa, ainda, po‑
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voados fortificados e recintos de fossos cuja, essencial, 
diferença arquitectónica permanece por explicar. 

3.2. Da hermenêutica da bibliografia + Limpeza e 
descrição, gráfica e narrativa, das áreas já escavadas

Muros e muralhas

As muralhas exteriores
A relocalização exacta do lugar onde se situava este 
ritual de fundação,que não coincide com o cen‑
tro físico, nem tão pouco com o que é, hoje, a área 
central de Vila Nova de São Pedro, abre um outro 
campo de análise em torno da diacronia das fases de 
construção e do que terão sido, por isso, sucessivos, 
e distintos, lugares centrais de um sítio de configu‑
ração variável. 
De acordo com os últimos dados publicados sobre a 
sequência arquitectónica do sítio (Gonçalves 1994, 
p. 50), a, até ao momento, mais exterior, e também 
designada como “terceira muralha”, seria com pro‑
babilidade a mais antiga, anterior portanto à cons‑
trução das muralhas intermédia e central. 
Desta muralha exterior conhece‑se o/um troço, 
de cerca de 72 metros de comprimento escavado 
por Afonso do Paço, em 1941 (1942, p.8), definin‑
do um segmento de círculo de perímetro, e traçado, 
desconhecido ou é este troço a totalidade? Se esta 
muralha exterior for efectivamente a primeira a ser 
construída, a geometria desta mais antiga (?) fase de 
ocupação de Vila Nova de São Pedro está assim em 
aberto, bem como uma eventual centralidade física 
do depósito escavado em 39.
A limpeza do sector onde está conservada a mura‑
lha exterior permite, no imediato, reconhecer aqui 
a utilização de um outro aparelho construtivo mui‑
to distinto do utilizado na muralha central. Esta 
linha exterior é definida por um aparelho quase ci‑
clópico, com a inclusão de blocos de calcário sub
‑rectangulares, afeiçoados, que podem atingir mais 
de 1m de comprimento, em nítido contraste com os 
blocos de menores dimensões empregues na mura‑
lha interior. À já referida ausência de torres, ocas ou 
maciças, associadas a esta estrutura (Gonçalves et al., 
2013), acrescenta‑se agora um outro dado que dis‑
tingue estas construções, que podem possuir, para 
além de diferentes origens cronológicas, diferentes 
significados funcionais e simbólicos, em função da 
sua maior ou menor exterioridade/interioridade.
Nas arquitecturas de Vila Nova de São Pedro são 

utilizados os dois tipos de variações do substrato 
geológico (calcários de Santarém Pliocénicos – Carta 
Geológica de Portugal, folha 31‑A) cujas diferentes 
características mecânicas os tornam adequados para 
distintas finalidades – o “cré” ou “greda”, designa‑
ção mais usada nos trabalhos de Afonso do Paço, 
que aflora na área hoje central do sítio, (e sobre o 
qual assenta parte, do sector ocidental, da muralha 
interior), aparenta em alguns pontos ter sido talha‑
do – hipótese agora em discussão – e depois reves‑
tido por blocos obtidos a partir de um calcário cris‑
talino (Ana Costa, informação oral) que também 
aflora no sítio. 
No famoso corte estratigráfico efectuado por H.N. 
Savory, em 1959 (Savory 1970), conseguiu‑se, pela 
primeira vez, ao fim de mais de 20 campanhas, 
identificar uma sequência de estratos de ocupação, 
associados a várias pequenos troços de estruturas 
pétreas, cujas interconecções permitiram a Savory 
detectar indícios da existência entre a muralha inte‑
rior e uma muralha intermédia existente nessa área, 
de pelo menos três períodos de construção e ocupa‑
ção daquele local. Importaria, assim, tentar efectuar 
um novo corte estratigráfico nas proximidades, a fim 
de verificar e completar os dados recolhidos por Sa‑
vory, numa zona entre muralhas com muitas seme‑
lhanças com a zona VX do Zambujal (Sangmeister 
e Schubart 1981), e detectar estruturas habitacionais 
ainda em estado de conservação relativamente bom, 
apesar de, em muitas áreas, as escavações anteriores 
terem chegado até ao substrato rochoso. 
Outra questão emerge, desta combinatória da ar‑
queologia da bibliografia + limpeza e observação 
de terreno, que permite acrescentar a uma das mais 
divulgadas plantas de Vila Nova de São Pedro, pu‑
blicada por E. Savory, em 1970, elementos arquitec‑
tónicos fundamentais para a leitura do sítio – e que, 
por razões pouco claras, não chegam a ser objecto de 
registo neste levantamento6, onde a muralha inter‑
média e a muralha exterior surgem num tracejado 
cujo significado gráfico não se alcança, dada a efec‑
tiva existência destas estruturas pétreas, no terreno: 

6. Entre outros desafios que coloca a visita a Vila Nova de 

São Pedro pode destacar‑se o da interpretação das plantas e 

levantamentos realizados ao longo das campanhas dirigidas 

por Afonso do Paço. A sistemática ausência das fundamen‑

tais indicações de Norte e escala obriga a uma verdadeira 

exegese da imagem que não está livre de riscos e erros, mas 

que constitui uma das essenciais tarefas deste projecto.
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“Do lado opôsto, a Este, separado por uns 60m, da 
zona já escavada (…) restos de outro muro, na ex‑
tensão de uns 40m.” (Paço, 1942, p.8). 
Esta estrutura pétrea, de assinalável extensão, está 
hoje ainda conservada no terreno e parcialmente 
coberta por densos carrascos, não parecendo cons‑
tar de nenhuma das inúmeras plantas que, ao longo 
de décadas, foram produzidas para Vila Nova de São 
Pedro e podem hoje ser retomadas as palavras de 
Savory “Tanto quanto sei nunca foi publicada qual‑
quer planta adequada destas muralhas exteriores 
(…).” (1983‑84, p. 20), como identificação de uma 
lacuna no registo que se espera ultrapassar em tem‑
po breve e com o uso óbvio dos meios de captação 
de dados, neste caso arquitectónicos e topográficos, 
hoje disponíveis. 
Em suma, o modelo vigente, face aos dados parce‑
lares disponíveis, de duas ou três muralhas mais ou 
menos concêntricas, terá que ser reavaliado, após 
uma desmatação completa da área envolvente, e 
da utilização de métodos geofísicos de prospecção, 
pois, tal como no Zambujal, não só há fortes indí‑
cios da existência de inúmeras fases de construção e 
reconstrução das estruturas principais, sejam elas de 
caracter defensivo ou “simbólico”, como também da 
existência de estruturas sectoriais, destinadas a re‑
organizar os vários espaços existentes entre aquelas. 

A Muralha Central 
Em contraponto à ausência de registo adequado 
das muralhas exteriores, subentende‑se que a mu‑
ralha central está rigorosamente documentada nas 
plantas que a representam o que, de acordo com o 
observado no terreno, não parece corresponder 
exactamente ao verificado, apesar do rigoroso le‑
vantamento efectuado pela Assembleia Distrital da 
Lisboa em 1984 (Arnaud e Gonçalves 1990), decerto 
devido às reconstruções efectuadas em 1983 (Oli‑
veira e Ferreira 1990).
A história da muralha central – aquela que pode ser, 
neste momento, observada com maior clareza (Figu‑
ra 5) – é também na sua existência pós‑deposicional, 
muito complexa e da leitura dos sucessivos relató‑
rios publicados por Paço e do relatório de Savory 
conclui‑se que os cortes nesta muralha – mais ou 
menos conscientes por parte de quem os executa 
– terão sido múltiplos e nem sempre eficazmente 
documentados. 
A dimensão efectiva dos “cortes de reconhecimen‑
to no morro central” que são várias vezes mencio‑

nados por Paço, a menção expressa a aberturas na 
muralha “para reconhecimento” e posterior recons‑
trução da mesma, para além do bem documentado 
corte feito para colocação dos carris e passagem da 
vagoneta, são também factores de complexidade 
acrescentada na descrição de uma estrutura que 
parece hoje retalhada e por vezes restaurada – para 
além das intervenções oficiais executadas por Oli‑
veira e Ferreira (1990) haverá que distinguir a crono‑
logia – pré‑histórica ou “paciana” – das construções, 
destruições, restauros, remendos e acrescentos hoje 
muitos visíveis na muralha central, que em particu‑
lar a SE, apresenta troços com diferentes aparelhos 
construtivos, mas cuja origem crono‑cultural per‑
manece incerta. Enfim, um excelente exercício de 
arqueologia da arquitectura, a realizar num futuro 
próximo, um instrumento de trabalho imprescindí‑
vel para qualquer intervenção de conservação e res‑
tauro desta importante e complexa estrutura.
Além desta análise estratigráfica, vertical, das estru‑
turas da muralha central, importará ainda “descas‑
car” o topo desta, de modo a verificar a existência de 
diferentes fases de construção e reconstrução, como 
as documentadas no Zambujal, as quais mostram 
uma constante actividade construtiva, ao longo de 
mais de um milénio (Sangmeister e Schubart 1981), 
incluído enchimento de bastiões outrora ocos.
Será também necessário proceder a uma reinterpre‑
tação crítica das várias estruturas encontradas no 
interior da muralha central, a fim de avaliar a valida‑
de das dúvidas suscitadas, já em trabalhos anterio‑
res (Arnaud e Gonçalves 1995; Arnaud e Fernandes  
2005, p.151‑158), em relação às interpretações fun‑
cionais que lhes foram atribuídas por Paço e Jalhay. 
Assim, por exemplo, é muito pouco provável que a 
estrutura subcircular que conserva ainda o arranque 
do que parece ser uma cobertura em falsa cúpu‑
la, pudesse ter servido como “forno de cerâmica”, 
como tem sido afirmado e reafirmado ao longo de 
décadas. Com efeito, não só a cerâmica não era um 
produto estratégico susceptível de se situar num lu‑
gar de tão clara centralidade, como se situaria junto 
de um hipotético “barreiro”, de onde teria sido ex‑
traída a argila usada no fabrico de cerâmica, o que é 
claramente incompatível com as elevadas tempera‑
turas produzidas por um forno. Esta aparente asso‑
ciação entre um forno, um local onde existiria barro 
e água, numa hipotética “cisterna”, ou seja, os três 
elementos principais para a produção de cerâmica,  
é bem característica dos perigos de uma interpreta‑
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ção funcionalista acrítica dos dados arqueológicos.
Mas então, perguntar‑se‑á: se não era um forno, para 
que serviria? Seria uma habitação especialmente 
cuidada, que contrastaria com os inúmeros e rudi‑
mentares “fundos de cabana”, constituídos por sim‑
ples fiadas irregulares de pedras, com vestígios de 
“lareiras” encontrados pelos escavadores no exterior 
da muralha central, reflectindo a existência de uma 
hierarquia social emergente? Interpretação tentado‑
ra, mas talvez demasiado “evidente” para ser verda‑
deira. Infelizmente em nenhum caso esses “fundos 
de cabana” foram devidamente escavados, regista‑
dos e conservados, deles restando algumas fotogra‑
fias de difícil leitura, pelo que é difícil de sustentar a 
acima referida hipótese de existência de uma hierar‑
quização social. Esta situação contrasta claramente 
com a encontrada no Zambujal (Torres Vedras), sem 
dúvida até hoje o paralelo mais próximo para Vila 
Nova de São Pedro. Aí foram de facto encontradas 
e rigorosamente documentadas diversas estruturas 
circulares, de dimensão semelhante ao “forno” em 
apreciação, em redor da famosa “barbacã” na zona 
VX (Sangmeister e Schubart 1981, 50‑71). Tinham 
entre 5 e 6m de diâmetro, conservando‑se ainda o 
arranque das suas fundações, formando uma ligei‑
ra curvatura, prováveis restos de uma falsa cúpula. 
Curiosamente, nas lareiras existentes no seu inte‑
rior, encontraram‑se vestígios de cereais e de outros 
alimentos, misturados com pingos de fundição, o 
que parece indicar que a incipiente actividade me‑
talúrgica era praticada em contextos domésticos, e 
não em locais especializados, e por conseguinte um 
grau bastante baixo de especialização, numa socie‑
dade relativamente complexa.
Este exemplo mostra bem a importância de uma re‑
análise de Vila Nova de São Pedro, não só partir do 
muito que já foi posto a descoberto, mas também do 
confronto das informações parcelares que chegaram 
até nós com os dados provenientes de sítios arqueo‑
lógicos comparáveis, escavados mais recentemente, 
e com metodologias mais adequadas, tendo, porém, 
em conta a especificidade de cada local.
 
3.3. O Sítio na Paisagem
A integração do povoado de Vila Nova de São Pedro 
na paisagem e a definição da sua monumentalidade 
– elementos essenciais do seu significado histórico 
que se constrói a partir do cruzamento dos aspectos 
“funcionais” e dos aspectos “simbólicos” – exige 
uma leitura que ultrapasse os limites mais restri‑

tos das arquitecturas construídas e que, na longa 
tradição da arqueologia do território, registe a en‑
volvência, imediata ou longínqua de acordo com a 
geomorfologia da paisagem, as visibilidades para 
norte e nascente e a partir de oeste o mais subjec‑
tivo, mas não menos real, impacto visual do sítio 
sobre o observador.  
A chegada a Vila Nova de São Pedro pode ser feita 
a partir do lado noroeste – estrada que vem de Ma‑
çussa/Manique do Intendente e onde se destaca em 
frente o relevo que o sítio ocupa. Da estrada não se 
possui qualquer visibilidade para as estruturas pé‑
treas ou sequer para a área da plataforma onde se 
localiza o povoado. A chegada ao sítio a partir da 
estrada do Cartaxo, de Sul portanto, é ainda mais 
discreta. A estrada percorre já as cotas mais elevadas 
deste relevo, não transmitindo por isso, a aproxima‑
ção ao sítio calcolítico – quando se percorre o rebor‑
do ocidental deste pequeno planalto que define o 
topo deste esporão – uma sensação nítida de subida 
ou do lugar de cumeada onde este se implanta. 
Ao contrário, a aproximação ao sítio pelo lado nas‑
cente, pelo vale que limita o esporão onde se localiza 
o povoado – e para além da monumentalidade óbvia 
da muralha interior – o aparente talude da muralha 
intermédia e a quase horizontalidade da bancada de 
calcário que aflora, a meia encosta, criam no espec‑
tador a impressão de que toda esta colina é o povo‑
ado, cujos contornos aqui se dilatam, incorporando 
acidentes naturais na sua construção e, diríamos 
hoje, reforçando a sua monumentalidade. 

4. VILA NOVA DE SÃO PEDRO (AZAMBUJA): 
PERSPECTIVAS PRESENTES DE UMA ACÇÃO 
FUTURA

O projecto que agora se inicia deve prolongar‑se por 
anos futuros. As diferentes linhas de acção em cur‑
so, que prevêem a valorização do sítio em articula‑
ção com o fluxo crescente de visitantes que procura o 
Museu Arqueológico do Carmo, o desenvolvimento 
de projectos de investigação em torno de Vila Nova 
de São Pedro que possam responder aos inquéritos 
actuais, o uso das novas tecnologias de captação e 
difusão de dados, exigem tempo e dependem de 
fundos que os signatários esperam obter. Revisitar o 
sítio significa construir nova informação e levantar 
novas e velhas questões, ainda em aberto (Figura 6).
Parece claro, desta revisitação, que a história de Vila 
Nova de São Pedro ainda não está contada. Com efei‑
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to, esta “Mona Lisa”, “descoberta” antes do tempo, 
tem sido muito maltratada, mas ainda é recuperá‑
vel. Por isso, neste sítio, os trabalhos da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses estão ainda longe de 
ser encerrados. Assim não nos falte engenho e arte.
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Figura 2 – Vista geral de Vila Nova de São Pedro – Julho de 2017, após a limpeza e desmatação (foto P. Souto). 

Figura 1 – Vista geral de Vila Nova de São Pedro – Abril de 2017 (foto J. Pimenta). 
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Figura 3 – Vila Nova de São Pedro – levantamento topográfico realizado em 1984 (Arnaud e Gonçalves 1990). 
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Figura 5 – Muralha central de Vila Nova de São Pedro (foto J. M. Arnaud). 

Figura 4 – Dia Aberto VNSP3000 – 19 de Julho de 2017 – imagem do atelier de arqueologia experimental (foto 
J. M. Arnaud). 
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Figura 6 – Aspecto dos trabalhos de escavação realizados em 2017 (foto J. M. Arnaud). 
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